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ONG D fundada em 2004 para promover o 
desenvolvimento integrado.

Atua na área da Saúde, Educação e Emprego, junto de 
públicos em situação de vulnerabilidade.
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Perfil organizacional orientado para a: 

Disponibilização de serviços:
 Equipas de proximidade

Investigação  Advocacia



• Equipa de proximidade que intervém 
com trabalhadores/as do sexo em 
contexto de interior ;

• Redução de riscos e minimização de 
danos associados ao trabalho sexual;

• Abordagem pragmática e humanista.

Desenvolve a intervenção no Grande Porto 
desde Novembro de 2008 –Promovido pela 
APDES e co-financiada pelo PN para a Infecção VIH/SIDA da DGS
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OBJETIVO GERAL

Prevenir a infecção pelo VIH nos TS e clientes

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Promover práticas sexuais de menor risco (TSI e Clientes)

Promover o acesso a serviços sócio sanitários

Incentivar a participação cívica(direitos       deveres)
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EQUIPA DE PROXIMIDADE MULTIDISCIPLINAR
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PRINCÍPIOS
 Isento de moralismos;

 Humanismo: respeito pelo direito universal à vida numa 
lógica de aceitação do outro, independentemente das 
suas opções;

 Pragmatismo: com acções concretas;

 Anti proibicionismo;

 Respeito pela Autodeterminação: liberdade para fazer as 
escolhas que considera ideais para si (auto-
responsabilidade, auto-regulação e livre-arbítrio).
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IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO

Criminalização / Patologização

Sec. XIX: Sífilis // Sec. XX: VIH/SIDA

Investigação: 

+ 80% do TS em contextos de interior
Marginal | Difícil Acessibilidade



Condições de exercício do trabalho sexual

Estigmatização/Exclusão

                            Afastamento dos serviços da comunidade

•Alerta: Intervenções eficazes na área do trabalho sexual contemplam  
diferentes contextos e atores.

IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO



DESENHO DA INTERVENÇÃO
É fundamental:
• Envolvimento dos principais interessados em todas as fases do 

projeto: desenho, implementação, avaliação, reformulação,…;

• Envolver a comunidade: sensibilizar os serviços, criar 
redes/parceiros para conseguir uma resposta mais integrada e eficaz 
às necessidades sentidas pela população-alvo;

• Disponibilizar uma intervenção abrangente que não se foque 
exclusivamente no TS mas que implique os empregadores, clientes e 
a nível macro, as condições de trabalho. 10



PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS
 População-alvo isolada, oculta e População-alvo isolada, oculta e 

com grande mobilidade;com grande mobilidade;

 Situações de violência sobre os TSI Situações de violência sobre os TSI 

irregulares: incongruência entre irregulares: incongruência entre 

direitos humanos e justiça;direitos humanos e justiça;

 Inexistência de serviços de Inexistência de serviços de 

referência para alguns dos referência para alguns dos 

subgrupos;subgrupos;

 Dificuldades de acesso ao SNS por Dificuldades de acesso ao SNS por 
parte dos migrantes irregulares;parte dos migrantes irregulares;

 Impacto negativo da crise;Impacto negativo da crise;

 Incentivo práticas sexuais de risco Incentivo práticas sexuais de risco 

por parte dos clientes;por parte dos clientes;

 Exercício de poder dos Exercício de poder dos 

proprietários sobre a autonomia proprietários sobre a autonomia 

de decisão dos TS.de decisão dos TS.



 INTERVENÇÃO DE PROXIMIDADE
• Visitas domiciliárias

• Encaminhamentos e acompanhamentos aos serviços da comunidade

 INTERVENÇÃO NA COMUNIDADE

 INTERVENÇÃO ONLINE 

 INTERVENÇÃO COM PARES

 TRABALHO EM REDE

 ADVOCACIA 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO



INTERVENÇÃO de proximidade- TS e proprietários

Iniciado com: 
Consulta dos meios de publicitação dos serviços sexuais;
Auscultação dos TS e outros elementos-chave da Indústria 

do sexo;
Contacto telefónico para apresentação do projecto;
Marcação de visitas;
Publicitação do Porto G em locais estratégicos (JN, sites).
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 Distribuição de material preventivo
 Educação para a saúde
 Vacinação
 Apoio psicossocial
 Cuidados de enfermagem
 Educação para a cidadania
 Informação sobre direitos de 

migrantes
 Estratégias de negociação com os 

clientes
 Divulgação dos serviços

 Consultas de ginecologia
 Consultas de dentista
 Consultas de Nutrição
 Teste VIH
 Inscrição no SNS
 Consultas de Psicologia | Psiquiatria
 Consultas de infecciologia
 Apoio jurídico
 Apoio ao migrante
  …

Visitas Domiciliárias Encaminhamentos e 
acompanhamentos

INTERVENÇÃO- TS e proprietários



MATERIAIS PREVENTIVOS
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MATERIAIS INFORMATIVOS
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MATERIAIS INFORMATIVOS
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INTERVENÇÃO- Clientes

• Divulgação dos serviços e de estratégias de redução de riscos;

•  Linha de apoio confidencial ao cliente de sexo pago (divulgada 
no JN);

• Intervenção online nos sites que publicitam sexo pago e nos 
fóruns de clientes:

• Educador de Pares.
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INTERVENÇÃO- Clientes
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MATERIAIS INFORMATIVOS
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INTERVENÇÃO- Comunidade

• Organização e participação em acções formativas (Debates, 
Seminários, aulas ..);

• Organização e participação em acções de sensibilização para 
promover os direitos dos trabalhadores do sexo (Dia do trabalhador, 
Dia internacional contra a violência sobre os TS, tertúlias, 
debates, ..);

• Participação em eventos da comunidade (Salão Erótico, 17 de 
Dezembro, 1º Maio);
• Educação para a Saúde;
• Distribuição de material preventivo e informativo;
• Sensibilização para questões relacionadas com o TS.

• Colaboração com meios de comunicação social.
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 Newsletter mensal

 Facebook 
 Participação em fóruns
 Disseminação de informação em 

sites onde os/as TS publicitam 
serviços sexuais 

o Formação de pares

o Inclusão de pares nas equipas de 
proximidade

o Envolvimento da figura do par em 
todos os momentos da intervenção

 Maior alcance da intervenção : TS 
mais isolados e clientes

INTERVENÇÃO ONLINE INTERVENÇÃO COM 
EDUCADORES DE PARES



TRABALHO EM REDE

• Evita a duplicação de esforços e o consequente desperdício de 
recursos;

• Permite a criação de novos recursos e ideias;

• Deve ser avaliado o grau de empenhamento de cada 
organização;

• Alinhamento com os valores da organização;

• Compromisso na manutenção de parceria.
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1. Levantamento de necessidades;

2. Procura de respostas estratégicas dentro da comunidade(ex:  
mapeamento de ONG’s);

3. Contactos/Reuniões;

4. Efectivação (Protocolos).
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TRABALHO EM REDE



DESENVOLVIMENTO DE PARCERIAS
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A APDES aposta na colaboração a nível nacional e internacional, 
procurando a dinamização de redes de trabalho temáticas, o 
intercâmbio de saberes com outras instituições e o 
desenvolvimento de projectos em diversos contextos e países.

Na área do trabalho sexual colabora ou colaborou:
INDOORS  (2009 - 2014) –  Indoors III - Empowerment and Skill 
Building Tools for National and Migrant Female Sex Workers 

RTS – (2011 - …) - Rede sobre Trabalho Sexual

NSWP – (2013 - …) - Global Network of Sex Work Projects
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TRABALHO EM REDE



ADVOCACY

Lógica de intervenção no contexto e nas 
circunstâncias que colocam os/as TS em situação de 
maior vulnerabilidade.
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A APDES trabalha desde 2008 com e para trabalhadores/as do 
sexo.

Este trabalho é pautado pelo respeito desta população e pela 
horizontalidade.

As diferentes intervenções visam garantir que esta população 
tenha os seus direitos protegidos, incluindo o direito a uma 
vida sem violência.

28



“VIDAS DRAM TICAS”Á
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Fome, violência, sofrimento…

Existe um outro lado!



TEMA:  Olhares que dignificam!

.
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Diferentes emoções, diferentes visões.

Trabalho sexual

Pluralidade



Obrigada pela vossa atenção.

Contactos:
www.apdes.pt

 96 230 10 76
 22 753 11 06

portog@apdes.pt
info@apdes.pt
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